
SÍNTESE SOCIAL 

A S P E C T O S D A S O C I E D A D E N O R D E S T I N A 

Para tuna compreensão mais lúcida das realidades sócio-
culturais do Nordeste, importa remontar aos fatores básicos 
de sua joniuK^fu) lüslóricu, qtte ainda hoje se rejletcm cm 
tantos aspectos da 7'ida^ da região, rica de contrastes e pe-
c aliar idades. Poniae, COÍHO bem assinala nesla "síntese so­
cial" o Professor M A . N U K I , D T F C Ü K S J Ú N I O R , não há um. 
Nordeste, apenas; liá Nordestes que se earüiiericam espe-
eificameute. mas que se completam. O atlântico c o medi­
terrâneo; o do aijresle e o da caatinga; o de sulo macio de 
massapé e o do solo áspero de pedras; o do litoral e o do 
sertão; o agrário e o pastoril; o da vida talássica, ligada ao 
mar. e o do deserto; o dos rios perenes c o dos leilus de 
rius enxutos e secos; o dos eanaiínús, dos algodoais, dos man-
diocais e o dos xiqueriques, das paUnntórias, dos cactos, das 
unihuranas. Cada uni desses Nordestes, áreas sociais ou 
culturais típicas^ apresenta peculiaridades que os distinguem, 
que us 'marcam, que os situam dentro do todo geográfico ou 
cxdtural do grande Nordeste. 

D UAS sociedades j>erfeitamen-
te distintas assinalam as 

grandes á r e a s de cultura que o 
Nordeste apresenta: a do l i tora l 
e a dos se r tões . 1̂ , a sociedade do 
açúca r a pr imeira , aquela que se 
formou em derredor dos engenhos 
como centro demográf ico , econô­
mico, social e po l í t i co ; é a so<-ie-

dade da pecuár ia , a segunda, e 
aquela i}ue se originou dos currais 
e das fazendas de gadn, expandin-
do-se pelo inter ior , aí fixando os 
homens nas tarefas do pastoreio. 
Mas, dentro desses sertdes, onde 
domina a pecuár ia , outras peculia-
ridatles se tmconlrani, na di \ 'e rs í -
ficação das atividades humanas. 
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o sciilior-<lc-cngciili() siinholiza, 
rn t re os tipos humanos, o da p r i ­
meira sociedade; o vaqueiro, o da 
segunda. N ã o são, p o r é m , exclusi­
vos; ao lado déles outros elemen­
tos se movimentam, se distrihuem, 
circulam em atividades vár ias , n ã o 
raro íormnnflo tipos nrlo menos ca-
racterislicus, como é o pescador ou 
o t i rndor de i"nro, na faíxa l i torâ­
nea, ou ainda como o canociro ou 
o curt idor, no c r ia tór io m e d i l c r r ã -
nco. 

F.stas duas grandes sociedades 
n ã o excluem a p resença de outras 
pequenas soricdadcs, constilnidas 
por atividades especi í icas não raro 
cncravailas, si: n ã o na d e p e n d ê n ­
cia, da p r ó p r i a á rea de uma ou de 
outra. Dai a di\'ersiíii"L(;ãn de at i ­
vidades, fie caracleristicas socinis. 
de tijjos soi-iais. O caso, por cxcni-
]tIo, dos liniiiens ligados ao mar. 
vivendo da ])esca ou do íal)rico de 
redes ou instrumentos de pesca, 
(^s i j ra i f i ros ou pescadores s ão 
qnase sempre arrolados no grupo 
da sociedade di) açi iear , p<ir(pu^ foi 
esta que teve. e tem. maior influên­
cia na á r e a l i to rânea . 

'i"odavia. e isto se evidencia ao 
estndar-se a sociedade nordestina, 
praieiros ou pescadores formam 
tuna coleti\idacle definida, com ca-
rncterísl ii^as peculiares, vivendo em 
])arl.icular intimidade com o mar. 
(_) pvnieiro vive do que CSte lhe 
pro]!orciona: do peixe que colhe 
nas redes, nas tainheirns. nO' anzol, 
se alimenta, e t a m b é m o b t é m di­
nheiro, vendendo-o, para a atpnsi-
ção de outras utilidades ou alimen­
tos qne lhe são necessárif)S, inc lu­
sive hab i t ação c v e s tuá r io . 

Sua área é caracterizada, do ] H ) n -
lo-dc vista vegetal, pela existéi tc ia 
do co(]ueÍrf), ao lado da vege t ação 

df)S mangues, espécies adajjtarlas 
á vida pahistrc e salgada, <las du­
nas, das restingas, cotn o cajueiro, 
a niangalieira, o ^qiaj i rn; a iinpor-
tánein Ho enqueiri.) jiara o homem 
da praia é cnoinie, do ponto-de-
vista, nno somente ceoléigieo. como 
aiiula da a l imen tação . O cóeu en­
tra em granrle quantidade m euIÍ-
nã r i a da praia, e estende-se igual-
nienle as cozinhas da zona açuca-
reii"a. De |>alha ilo lenjueiro, co-
lircni-sc. as habiiaçne,-, dos ]icsca-
dores. o.> mueamho,-, Laraelerísticos 
da á!'ea l i lo ránca , iamliém c(]nhc-
ciílos na iirea fio açúcar . 

Para o coqueui» deiiva-se tam­
bém a at ivi'lade do liomeni da 
praia, couio t i iador de coco ou des­
cascado r de Cl)ro. S ã o prolisst'ies 
ligadas at» c()(|neiro, exeicádas pelo 
homi^m ria praia no intervalo de 
suas p'escaiias ou <juando não se 
dedica á pesca. Daí o elemento ca-
raeU'1'ístÍeo desta area não ser ex­
clusiva nienl e o pescador, mas sim 
o homem da praia — o [lescarlor, o 
t i rador de cóeo, o dcscascador de 
Cí)co, o cannciro. 

É nesta á r ea da |']"aia. em con-
tacto com pra ic i r í i s e jiiscaflores, 
que se encontra com maior fre-
{|üéncia a liahiliilade das nnilli<'res 
na arte da renda, e modernamente 
na de labirintos e íílés. F,n<inanto 
os maridos ou companheiros estão 
ao mar, cm suas jan,!;'adas, }Y-\< JH-S-
carias. a m í d h e r em casa está cm 
stias a lmo íadas , fazendo rendas: ou 
en t ão se entrega, como sucede mais 
iisuabncnte, com as filhas, ;is me­
ninas ou mocinhas da praia, aos 
tl";ibalhos de lal i r into e de filé, hoje 
de maior procura e de mais alto 
j j reço. 

O donu'nio imperial do açúcar 
no l i toral determinou o latifúndio, 
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a monocultura c a e sc rav idão . N e m 
a escravidão íoi um resultado da 
monoeulinra, neni a monocultura 
decorreu do la l i túnd io , como ge­
ralmente sr tinn af i rmado; foram 
todos t r ê s elementos .sõjire que se 
l>aseon a orgai r lzação da socieda­
de a g r á r i a do Nordeste por ex i -
gêniáas da c a n a - d e - a ç ú c a r ; por 
o, \ igèncias do ími ier ia l i smo absor­
vente dos canaviais, 

O engenho de a ç ú c a r iransfor-
m()u-se no cenLrtj de vida, de a t i -
\idade, de íorniaçá<> da socieda­
de a g r á r i a do Nordeste; era un i ­
dade econômica , (|ue se prolonga­
va i-ni unidade social e polít ica, 
f ixando a jiojjulaç.-io .sob a inf luên­
cia do ])atriarcali,-,mo do senhor-
de engenho ; e n ã o só do patriar-
t-alismo, lanil icnl do i j a t c rnaüsmo 
nas re lações <'ntrc seiiliores c e î-
c.ra\'os, 

A crisa grandí* simbolizou êsLe 
coni])lexo cultural que a á r ea açu -
careira re i i re^ni ta ; traduziu O 
simht)l(j do sistema patriarcal de 
colonização do l í ras i l . F.la cuus-
l i t u i o púu lü -de referência ])ara 
a c o m p r e e n s ã o drts re lações entre 
senhoi'cs e escravos, entre a pro-
j í r iedade e a o rgan i zação iHjl í t ica, 
entre o marido e a mulher, entrr 
o pai e o f i lho, <'n1re a casa e a 
rua. U u ponto-de-vista a r q u i t e t ô ­
nico — já salientou G I L B E R T O 
F R E V R E — iião representa uma 
t r a n s l a d a ç ã o do t ipo p o r t u g u ê s de 
casa; antes uma a d a p t a ç ã o às con­
dições do ambiente, íjuer í is ico, 
quer social, ou seja, relacionada 
em partictdar com a atividade 
a g r á r i a e s e d e n t á r i a e seu pa-
t r ia rca l i sn ío . F o i u m tipo de cons­
t r u ç ã o cotidicionado à organiz^ação 
social c econômica trnlão implan­
tada. 

A gordura da casa grande, com 
suas varandas, suas janelas, suas 
portas, contrasta com a magreza 
da sen;^ala — o seu oposlti na es­
cala social, mas vizinha na com-
p lemen tação das atividades que o 
complexo econômico do a ç ú c a r 
exigia. T'".sguia, magra, de uma 
porta única , sem janelas, a sen­
zala completou a casa grande na 
olira social que esta real izou; o 
completou-a ainda na função de­
mográf ica de que resultou a mes­
t i çagem na á r e a açuca re i r a , com 
a p r e d o m i n â n c i a dos mes t iços d<! 
liranco e negro, o n i iüa to , a mu­
lata, a morena, t ã o proclamadas 
estas ein sua e x p r e s s ã o de beleza 
pelos jiússos regionalistas. 

A monocultura t|ue o açúca r 
im])unha, lumi exclusivismo domi­
nante, t rouxe à i cg i áo coniinua ca­
rência de g ê n e r o s a l iment íc ios , <lo 
que decorreu uma s i tuação endê ­
mica de sub -a l imen tação . Dos ser­
tões — do ('ea)"á, do l ' i au í , do KÍo 
(ji"ande do Nor te —- \ ' inlia o gadtj 
que abastei'ia as pojiulaçòes l i t o ­
rânea:-,, c entre estas a da á r ea do 
açúca r , D o s e n ã o inaranliense, de 
d e n o m i n a ç ã o t ão expressiva -— 
Vastos l í o n s — , vinham as cabe­
ças de gado vender-se na P.ahia, 
depois de penosa jornada de qtia-
se trezentas l éguas por terra. Kra 
de ver-se como chega\'am estes 
aiumais para os centros de con­
sumo. 

O la t i fúndio expulsa o h o n i í n u ; 
arranca-o à ten-a ([ue poderia cul­
t ivar , mas cujos rionos a reservam 
para a e x p a n s ã o dos canaviais, 
Completa-se a monocultin"a com o 
l a t i fúnd io ; o exclusivismo de cul­
tura com o exclusivismo da i)ro-
p r í edade , grande pelas ex igênc ias 
íla cana -de -açúca r . A i n d a hoje as 
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á r e a s a ç u c a r c i r a s <lo Nordeste s ão 
zonas de r epu l são do elemento 
humano; e o são justamente por­
que faltam aos homens elementos 
de f ixação, ijue o prendam ao la­
bor do soio. 

O açúca r foi o grande domina­
dor, o g r ã o senhor lodo poderoso, 
que marcou a f o rmação de uma 
á r ea cul tural do Nordesle: aquela 
que, tendo ijor centro Pernambu­
co, ainda hoje se concentra pr inc i -
paliueulc aí , nas Alagoas, em Ser­
gipe e no recôncavo baiano; J'a-
raiba, eitibora ainrla presa a inte­
resses da economia açuca re i r a , j á 
o c menos <|ue aquelas outras zo­
nas ; e muito menos o TÍÍo Grande 
do Norte , (jinr se deixou dominar 
por outros cxc !us í \ i s inos , soliretu-
do o <lo sal. 

. \ p r e d o m i n â n c i a econômica dos 
valores da pecuár ia caracterizou 
a fo rmação , UÍ) m e d i t e r r â n e o nor­
destino, da grande sociedade ser­
taneja. N ã o se pode dizer que haja 
um se r t ão , uno, integro, no medi­
t e r r â n e o . H á .sertões, porque uma 
di\ 'crsifÍcação de atividades eco­
nômicas formou á r e a s menores 
dentro <1a unidade do conjunto. Se, 
na realidade, os se r tões t ê m suas 
caractcrí .s t icas mais salientes na 
c r i ação de gado, é de convir, en­
tretanto, em que este p r ó p r i o nor-
dp.ste da pecuá r i a tem p a r t i c u l a r í -
da<les líícais, com o c r i a lô r io do 
Vale do S ã o Francisco, o do vale 
do Taguaribe, o da zona seini-
-árífla. 

A l e m disso, dentro dos se r lões 
m e d i t e r r â n e o s , vamos encontrar 
ainda petpienas sociedades, com 
carac te r í s t i cas esiiccíficas, em face 
da atividade econômica desenvolvi­
da. A dos cartraubais, a dos ba-
baçua is , a dos ^ ales úmidos do 

C e a r á ou do R io Graixle do Nor ­
te, a dos c íni t rafor tes da serra da 
Borborema. I l á aspectos particula­
res de cada uma, definindo-as den­
t ro do grande conjunto mediter­
r â n e o . 

T(Hlavia, a marca do cr ia tór io 
como que generalizou o conceito 
de síTtão. 1̂ , que se deveu aos va­
queiros e tangerinos o devasta-
mcirto do t e r r i t ó r i o in te r io r ; com 
as alpargatas <\v. couro, abriram 
os caminhos das boiadas c dos ho­
mens. Vaqueiros e tangerinos se 
transformaram cm fazendeiros; 
loriiaram-sp proj ) r ie tár Íos e g r ã o -
-senhores da á r ea pastoril , donos 
de fazendas de c r i ação . 

Neste meio assinaladamente pas­
t o r i l há nm ambiente de deserto, 
sobretudo de ileserlo social. As 
condições existenciais deteriii i i ia-
r a m a fo rmação dv. uma socieda­
de de liiilias diversas da que sc 
formou na á r ea do l i to ra l , mesmo 
com as diversif icações internas que 
nesta se encontram. A p r ó p r i a ins­
tabilidade do c r i a t ó r i o teria sido 
uma das cansas — e no caso a 
causa econômica mais decisiva - -
da r o r m a ç ã o d.-i sociedade s<rr!a-
neja com as caract('rísticas que 
nela hoje encontramos. 

O sertanejo é a figura dominan­
te do m e d i t e r r â n e o nordestino; c 
o honiem forte de F.uci.inr.s OA 
C'uNiiA, sem ({uc para a exa l tação 
de sua figura seja necessá r io trans­
formar o l i to râneo naf|ueles "mes-
liços neu ra s t ên i cos de ra([nitismo 
exaustivo", a fjue o mesmo escri­
tor injustamente o reduziu. O ser­
tanejo é o va([ueÍro e o tangerino, 
é o comboeiro e o curt idor, é o 
cantador dc desafios e o aguadei-
ro do Sãn Francisco, c o ( 'xtralor 
de l.iahaçu c o baleeiro, e ainda o 
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tirador de c a r n a ú b a e o agregado 
dos lat i fúndios pastoris; é tam-
j)éni o mís t ico dos fanát icos , cheio 
de supers t ições v. c r enças , e o can­
gaceiro, f igura ca rac te r í s t i ca dos 
desertos, cui que s(! transformou o 
antigo capanga ou guarda-costas. 

Na stjciedade sertaneja, a imen­
s idão dos desertos, o povoamento 
esparso, os la t i fúndios extensos, 
criaram o predonu'nio do grande 
senhor, com pecuhai^idades (juc 
faltaram ao seTilior-de-engenho, de 
outro t ipo senliorial, a r i s t o c r á t i c o ; 
o chefe <le famíha, o ciiefe poht i -
co, o chefe territorial agrupavain-
se uuni si'i homem — o grande 
p rop r i e t á r i o , dono das vastas ter­
ras onde o ga(hi se multiplicava, 
ausente a massa escrava que não 
se acomodou ao c r i a tó r io . 

Se é certo que este palrlarcalis-
ino aliado ao exelusivi.smo - - ago­
ra da pecuária íaz com (jue se­
melhanças síí possam encontrar 
entre as duas á r e a s - a l i to rânea , 
com o açúcar, a sertaneja, com o 
gado — não é menos verdade, en­
tretanto, (|ut^ outras peculiarida­
des, de natureza cul tural Cíipecífi-
ca, vamos encontrar nessa segun­
da área nordestina. 

Guiados pelo vaqu<'iro os reba-
nlirts .se tornaram res | ionsáveis pelo 
desbravainento e jK^la caracteriza­
ção econônúca e social do mediter­
râneo nordestino. Surgem novos 
resultados do processo transcuUu-
rativo. A boiada, com setis ele­
mentos cidturais, f ixa a fisionomia 
de.ssa área, dando-Uir com a base 
ecüHÒniica o contorno de sua fei­
ção social. 

O gado caracterizou os háb i tos 
de vestuário, dc ! lal litaçãi >. os 
utetisíl ios <1e uso domés t i co ou 
profissional; caracterizou, de igual 

modo, a a l imen tação , baseada, 
esta, ua carne e no leite, em con­
dições , portanto, mais adcqtiadas à 
subs is tência humana. N ã o é sem 
•razào que J O S U É D E CASTKCJ con­
sidera a a l imen tação sertaneja 
mais equilibrada que a l i to rânea . 
Observou-se aí , a pr incipio , a fal­
ta de farinha de mandioca, al imen­
to fundaniental da p o p u l a ç ã o , por 
acreditar-Se imi^rópria a terra à 
cul tura da mandioca. Escasseava 
t a m b é m o m i l b o ; como o mi lho , 
outros g ê n e r o s de lavoura, pr inc i ­
palmente por se reservar a terra 
para as pastagens do gado. C) e-\-
clusivismo montx:ultor ainda uma 
vtrz prejudicando a popu lação . 

A pr inc íp io o curral , depois a 
raz<'nda de c r i ação - - e eis como 
se formou a propriedade na á r e a 
si^rtaneja. O fazendeiro é o "co­
ronel" . O mesmo sentido patriar­
cal da á r e a a ç u c a r e i r a impera aí , 
embora apresentando outras mo­
dalidades. Uma delas o pequeno^ 
n ú m e r o de jwssoas que v iv iam c m 
cada fazenda. Como a críaç.ão n ã o 
exige grande n ú m e r o de b raços , a 
m ã o - d e - o b r a ê escassa, o povoa­
mento é disperso, a densidade de­
mográf ica é rala. C) escravo é 
raro, (juase n ã o aparece. 

Criaram-se tias re lações internas 
da fazenda de cr iação , entre o pa­
t r ã o e o vaqueiro, novas nortiias 
de serv iço , tal como aquele siste­
ma de ser o vaqueiro pago com 
unia cria de cada grupo de quatro 
que nascem, l í s tahelece-se , nessas 
re lações entre senhor e (rabalba-
dor, entre fazendeiro e va(]ueiro, 
um sentimento menos a r i s toc rá t i ­
co, originado sobret\ulo nas condi­
ções sociais geradas, de maneira 
geral, no sistema de vida que a 
lida do gado determina. 
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o "cnronc l" domina da casa dc 
telha; dela, de snas varandas, 
exerce sens [Hidêies de á r b i t r o ab­
soluto de todo o la t i fúndio. Na 
casa de palha habilam os agrega,-
düs , os vaqueiros, os tnoradores. 
N o p r ó p r i o t i tu lo , o contraste: 
telha e jxilha. Contraste de j josição 
social, <!e j ta l râo uma - a casa fU: 
telha - , de empregado outra 
a casa dc ])albH. A palha é a da 
reg ião , das palmeiras t;m (jue o 
ambiente é rico. 

N o tipo de c o n s t r u ç ã o , como em 
«mlros aspectos de ativiihide da 
fazenda, vf-rifiron-se, cm grande 
escala, o a])riiveiiamento dos ele­
mentos (JUC o meio oferecia. O 
casd, por exemplo, da c a n a ú b a , 
grandemcnle ntihzadn ; serve para 
estaca na con.sirui:.-;(i l ie cur ra is ; 
emprega-se na c o n s t r u ç ã o de ran­
chos e casas, dela aproveitando-se 
tudo. desde o tronco para vigas, 
esteios e paredes, a t é a pallna ])ara 
a cobertura do teto e divisé>cs i n ­
ternas; fazem-se esteiras, chapéus 
de palha, cofo. velas, peneiras, cor­
das e vá r ios outros artigos de uso 
indispensávíi l . A l é m da c a r n a ú b a , 
o t i K i n i i c o bur i t i s ão t a m b é m 
apro\'eitados, daquele fazendo-se 
redes, e destes balças para a des­
cida dos rios, 

S A T N ' I " - T 1 I L M R E , que com olhos 
tão agudos v iu os aspei'tos sociais 
de diversas regiões brasileiras, fala 
da polireza das casas sertanejas, 
pequenas e escuras; e salienta que 
mesmo quando a fazenda tem al-
g\mia im | )o r t ânc ia a casa do pro­
p r i e t á r i o n ã o se distingue das dos 
seus negros, G A R U N E R , outro nb-
,servad<n- das iios.sas coisas, t am­
b é m registrou a pobreza das casas, 
pc íp ienas , mal c o n s t r u í d a s . U m 

deserto, al iás , foi o (|uc ( J A R D N E R 

chamou ao se r t ão . 
Ao contrário do (pu^ sucedia no 

engenho de açúcar, onde havia 
c o n c e n t r a ç ã o , a fazenda de cr iação 
se caracterizava pela d i s p e r s ã o ; 
os cm"rais distanciados da casa de 
telha, próxiuKís das casas de ])a-
l l ia , pelos cuidados {pie o gado exi­
gia d{)s \aqueiros. O latifúndio 
dominava, pela própria necessida­
de de pastagens, (le campos, de 
tenas, para o c r i a tó r io . 

()s v.aqucif os são as principais 
figm"as humanas desse ambiente 
social; todos (juanlos traballiam 
com o gado são ass ím <leiionúna-
dos. de modo geral, A o laflo do 
va<|ueiro. há o "alugado", que é 
o sen ajn<lante. DíLerencia-se, ge­
ralmente, daquele por n ã o receber 
[lagamcnto em crias; tem um i>e-
((ucno ordenado, a (pic se juntam 
conud.t e uma ou duas roupas 
anuais, fornecidas pelo i jalrão. É 
conhecido t a m b é m com a rlcnomi-
n a ç ã o de "einpreg-ado". Aquele 
que aspira a ser vaí jueiro, e por 
isso desempenha pcí jucnas tarefas 
ligadas ao gado, conhece-sc como 
" vaqueijador". 

Há, ] )orém, d e n o n ú n a ç õ e s espe­
cíficas, ligadas em particular à ati­
vidade (jue cada um desempenha 
na d i s t r ibu ição de encargos e fun­
ções. O que doma o animal, aman-
.sando-o, é o "ani;nisador", ao pas­
so t[ue se chama "ama{lrinhador" 
o que auxi l ia o domador. ou pro­
cura acostumar um animal com 
outros. A o va(|ueiro chefe, isto é, 
o (|ue comanda a tropa, chama-se 
comtunente " c a b e ç a de campo". 
(i t a m b é m denominado "gu ia" ou 
ainda "candieiro", pois vai na fren­
te, tangendo o gado, "Tatigcdor 
s a l t a - m o í t a " são os (|ue auxiliam 
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os vinjiiciros, v ía jamlo a pó ao 
larlo das boiadas. 

Na vida i i i l c n i a da íaz(;iida dis-
irilniem-se os encargos. O "cam-
])cir(i"' c o (pie cuida d<í gado nos 
campos rjii pastos, enquanto se 
denomina "n ia r rue i ro" o pastor de 
gado. i) que marca o gado a fer­
ro ou coloca ferraduras nas ] íatas 
de animais é o " '"ferrador". Ü 
"oUie i io" vigia uma fazenda ou 
apenas um cercado. E se sucede 
o animal ad<jecer, recorre-se ao 
"c \ i rador" ; c o tratador das mo­
lést ias do gado. tendo o rações c 
"ineisinhas" para as bicheiras, as 
mordeduras de cobra, ou (JUtra 
qualquer fknmça. 

Chaniani-sc "]jassadores de ga­
do" os va(pi*iros encarregai!^'S de 
levai' o gado à feiia. S ã o conlieci-
dos l a m h é m como " hoiadciros". 
Ouando a tra\'essia é gramk:, vá­
rios vaqueiros acompanham a boia­
da. I h n dé les , de Ijoa voz, vai á 
frente, crmtando o aboio; é o 
"aboiailor". Má \'aqueiros afania-
dos eí)mo cantador de aboio, e 
i;iiiado p(ir sua voz o gado cami­
nha. ( ) aboio é u m no táve l canto 
de trabalho, opalhado jjclas re-
gif')es ])ast(íris. 

Ou t ro t r aço ca rac te r í s t i co da 
á rea do gado. .ainda hoje conser­
vado tradicionalmente: o da mar­
cação do gado bovino, (.)s " a n i ­
mais", assim chamados o burro e 
o jmn<'nto. como t iunbém a "c r i a ­
ç ã o " , isto é, os ovinos e ca]irinos, 
estes s ão ni.'ircados com u m sinal 
da fazenda, l l á , ])OÍs, a "marca" 
e o " s ina l " de cada fazenda ou 
p ropr i e t á r io . A marca do gado é 
o símbolo da propriedade; cada 
fazendeiro tem a sua, geralmente 
de letras apostas on combinadas, 
quase sempre as iniciais de seu 

nome. Uaramente aparece nm de­
senho, salvo quando constitui um 
enfeite ou uma i m a n ç a dí: forma 
da letra. H á t a m b é m marca de 
gado representando s ímbolos . 

A l é m da marca da fazenda ou 
do p r o p r i e t á r i o , que é usada na 
coxa direita, era usual ainda mar­
car-se o gado com o " ferro" da 
freguesia on ríl ieira, onde residia 
o p rop r i e t á r i o , o (pu- se f;izia na 
coxa esquerda. A " r ibe i ra" , as­
sim se chama a zona <!o Estado 
onde b á c r i a ç ã o ; cada Estado pude 
ter tantas ribeiras quantas st-jam 
as margens do rÍo. onde se criem 
gados, formando á reas úc. cri ; ição, 
((iiase s<'in])re reunindo-se em cada 
uma certo n ú m e r o tle ^ íun i c íp io s . 

O nome de " r i b e i r a " se o r i g i ­
nou da d i s t r ibu ição das ])roprÍ(ída-
des á inarg(!tn dos rios ou seguin­
do a linha dos rios. O jjovoamento 
no s e r t ã o se féz pelas l i i i l ias í ln-
viaiM. Ouando distanciaflo das 
margens do r io , o IcrrLino da fa-
zeiula passa a denominar-se "fun­
do de pastos". A i o gado st- cria 
à solta, bravio. T̂ . o gado "barba-
í ã o " , animais n ã o marcados ou 
assinalados. Quando o vat |ueiro 
consegue domá- lo , o animal passa 
a pertencer à freguesia. Contras­
tando com o " b a r b a t ã o " há o "cor-
teleirt)", que é o boi manso. 

N o " í u n d u de jjastos" cria-sc 
igualmente gado já ferrado; é ([ue 
a c r iação se faz à solta, n ã o ha­
vendo cercas nem terrenos isola­
dos para os animais. <jados de 
umas (! t)iitras fazendas confun­
diam-se no "fundo dc; pastos", e 
daí nasceu o háb i to de se fazerem 
as a p a r t a ç ò e s , ao f im de cada i n ­
verno. Ass im originaram-se, lem­
bra I E I N E U Jo io^LY, as vaf[ueija-
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das, ainda ho]c tradicionais no 
Nordeste pastord, festas a que 
acorrem os fazendeiros a f im de 
recolher suas rezes. T a m b é m a 
elas comparecem comerciantes para 
a compra de gado. Al i á s , essas 
vafpieijadas, t a m b é m chamadas 
" a p a r t a ç ã o " ou "vaqueirama", to­
maram mais mtxlernamenle ca rá ­
ter mercantil , destinadas à com­
pra e venda de gado. Substituem 
hoje cm dia as feiras de gado, t ão 
comuris no Nordeste antigo, e nas 
(piais se realizavam os negócios 
ligados à pecuá r i a . 

A p r e s e n ç a do boi eiirií jueceu 
o folclore regional, t ão expressi-
vamenle como o cavalo figura no 
folclore g a ú c h o . " l í u m h a - m e u -
-boi ' é mu folguedo (]ue se esjxt 
lha por toda a reg ião , d a n ç a d o ora 
como auto indei)endciite, a u t ô n o ­
mo, ora como parte final dos 1-íei-
sados. Romances e x á c a r a s céle­
bres. .•\ I >(_'s. poesias mnemf>nicas, 
t rmibém os há ligados ao boi. fí o 
"Rabicho <Ia Geralda" — " b o i de 
fama conhecido" como "nunca 
houve neste mundo" — , em que 
se contam episódios da seca de 
1792; é igualnu-nte o " B o i E s p á -
cio", (jue n ã o temia cavalo, mes­
mo t|Ue se chamasse "Deixa-fa-
ma", nem vaqueiro, que derruba­
va na lama; é ainda a "Vaca do 
B n r n I " , destcnu'da, ráji ida, (jue 
muitos va(pieÍros de fama nos car­
rascos de ixou ; e é t a m b é m o " B o i 
Surub im" , corredor afamado. der-
rubador de cavalos, vencendo lé­
guas sem o suor pingar. 

Outros Lemas ligados ao ciclo 
da pecuár ia se incluem no roman­
ceiro regional, salientando o pa­
pel de boi, dando-lhe pos ição re­
levante na vida nordestina. Ne­

nhum, talvez, t ã o expressivo como 
o " B o i E s p á c i o " , conservado tra­
dicionalmente na m e m ó r i a popu­
lar, pela bravata do anima! que, 
mal nascido, foi ferrado com o 
sinal e logo à tarde lutou com 
quatro bois; 

Meu bni nasceu, de manhã 
A meio-dia se assinou, 
As ijuatro horas da tarde 
Com qitalro touros brigou. 

Se é certo que o domín io da pe­
c u á r i a caracteriza o m e d i t e r r â n e o 
nordestino, n ã o exclui este fato a 
presença ali de outras carac te r í s ­
ticas culturais, de base sobretudo 
econômica , formando as pequenas 
á r e a s que, de certo modo, gravi­
tam em torno da grande, ou a ela 
se l igam por diferentes causas. 
Desta maneira, completando a 
atividade pecuá r i a surgem aquelas 
outras atividailes ind ispensáveis 
ao seu p r ó p r i o desenvolvimento. 

Contrastando com o fausto aris­
toc rá t i co da á r e a açuca re i r a , a da 
pecuá r i a se apresentou mais mo­
desta. O <)ue destaca a casa do 
p r o p r i e t á r i o é o fato de ser de te­
lha, enquanto a dos trabalhadores 
é de i)alha, N o mais. é modesta, 
simples, de móveis rús t i cos e (|ua-
se |X)bres. A casa de telha e a casa 
dc palha é que marcam as d is tân­
cias sociais, quando na sociedade 
a ç u c a r e i r a s ão estas assinaladas 
pela casa grandt^ do engenho, ou 
o bungaloiv da usina, e os mu-
cambos de trabalhadores. 

Os contrastes entre as duas 
á r e a s continuam, fixando os con­
tornos de sua ca rac te r i zação , co­
mo ambientes culturais, definidos 
no sígnifieaflo de sua atividade eco-
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nômica e traduzidos nas marcas 
sociais, qne aiircscntam. V ã o às 
condições de v e s t u á r i o e aos t i -
]H)s de a l imen tação . 

Convergem essas diversidades, 
esses contrastes, essas d i fe renças 
para um denominador comum, que 
é a base estrutural da sociedade do 
Nordeste; liá um sctUimento de 
imidade comum aos homens do l i ­
toral e aos liomcns do s e r t ã o , ex­
pr imindo a homogeneidade na d i ­
versidade, o e(|uihhrio na hetero-
geneidade de valores. 

A ç ú c a r e pecuár ia , l i tora l e ser­
tão , completaram-se na caracteri­
zação do Nordeste. De ram os ele­
mentos culturais com os quais a 
paisagem regional se formou, trans-
formando-sc datjuele ambiente na­
tura l , de condições fisiográficas 
peculiares, em aurbiente cul tura l , 
de ca rac te r í s t i cas marcantes. A s 
duas á reas , dissociadas embora cm 
aspectos í is iugráficos e n ã o raro 
em condições culturais, se in te r l i ­
gam, se aproximam, integrando a 
reg i ão cul tural do Nordeste. 
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